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A capuchinha (Tropaeolum majus L. - Tropaeolaceae) é reconhecida por suas flores 

comestíveis em tons de laranja, vermelho e amarelo, além de possuir propriedades 

medicinais. Entretanto, a salinidade é um fator abiótico que limita o crescimento e 

desenvolvimento das plantas, afetando negativamente os processos fisiológicos. Nesse 

contexto, o ácido salicílico é usado como um regulador vegetal para atenuar os efeitos do 

estresse salino, por melhorar equilíbrio fisiológico vegetal. Assim, o objetivo foi avaliar 

a aplicação de ácido salicílico como atenuante dos danos causados pela salinidade nos 

teores pigmentos fotossintéticos de plantas de capuchinha. O experimento foi realizado 

área experimental pertencente ao Programa de Pós-Graduação em Engenharia Agrícola 

da Universidade Federal do Recôncavo da Bahia (UFRB), no município de Cruz das 

Almas – BA Um delineamento inteiramente casualizado em esquema fatorial 5 × 5 com 

quatro repetições foi utilizado. O maior teor de clorofila a (1,867 mg g-1 MS) ocorreu com 

99,60 mM NaCl e a dose de 0,0048 de ácido salicílico. Para a clorofila b, o valor máximo 

(3,005 mg g-1 MS) foi registrado sob 99,44 mM de salinidade e 1,99 de ácido salicílico. 

Já a clorofila total atingiu o maior teor (3,649 mg g-1 MS) quando se utilizou 99,69 mM 

NaCl e dose de 0,0106 do atenuante. Para a razão clorofila a/b o valor máximo de 1,371 

ocorreu com 0,5060 mM NaCl e 1,992 mM de ácido salicílico. Quanto aos carotenoides, 

o valor máximo (1,646 mg g-1 MS) foi verificado sob 99,65 mM de NaCl e dose de 

0,00407 do ácido salicílico. Conclui-se que o ácido salicílico mitigou os danos causados 

pelo estresse salino nos teores de pigmentos de plantas de capuchinha. Assim, o ácido 

salicílico atua como mitigador do estresse salino, mas sua eficácia é específica para cada 

pigmento. 
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